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APRESENTAÇÃO
A proposta da obra “Meio Ambiente & Desenvolvimento Sustentável” busca 

expor diferentes conteúdos vinculados à questão ambiental dispostos nos 61 
capítulos entre volume I e volume II. O e-book conta com uma variedade de 
temáticas, mas tem como foco central a questão do meio ambiente. 

As discussões sobre a  questão ambiental e as novas demandas da sociedade 
moderna ganham visibilidade e despertam preocupações em várias áreas do 
conhecimento. Desde a utilização inteligente dos recursos naturais às inovações 
baseadas no desenvolvimento sustentável, por se tratar de um fenômeno complexo 
que envolve diversas áreas. Assim a temática do meio ambiente no atual contexto 
tem passado por transformações decorrentes do intenso processo de urbanização 
que resultam em problemas socioambientais. Compreende-se que o direito ambiental 
é um direito de todos, é fundamental para a reflexão sobre o presente e as futura 
gerações. 

A apresentação do e-book busca agregar os capítulos de acordo com a 
afinidade dos temas. No volume I os conteúdos centram-se em pesquisas de análise 
do desenvolvimento, sustentabilidade e meio ambiente sob diferentes perspectivas 
teóricas. A sustentabilidade como uma perspectiva de desenvolvimento também é 
abordada no intuito de preservar este meio e minimizar os impactos causados ao 
meio ambiente devido ao excesso de consumo, motivo das crises ambientais. O 
desafio para a sociedade contemporânea é pensar em um desenvolvimento atrelado 
à sustentabilidade. 

O volume II aborda temas como ecologia, educação ambiental, biodiversidade e 
o uso do solo. Compreendendo a educação como uma técnica que faz interface com
a questão ambiental, e os direitos ambientais pertinentes ao meio ambiente em suas 
várias vertentes como aspectos econômicos, culturais e históricos. 

Os capítulos apresentados pelos autores e autoras também demonstram a 
preocupação em compartilhar os conhecimentos e firmam o comprometimento com 
as pesquisas para trazer melhorias para a sociedade de modo geral, sendo esse o 
objetivo da obra. 

Juliana Thaisa R. Pacheco
 Juliana Yuri Kawanishi

Rafaelly do Nascimento
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RESUMO: A pesquisa busca compreender a 
percepção ambiental e a gestão participativa 
no contexto universitário, a fim de investigar 

a real participação dos servidores técnico-
administrativos e professores gestores nas 
tomadas de decisões no Instituto de Ciências 
Exatas e Naturais da Universidade Federal do 
Pará. Utilizou-se o questionário como instrumento 
de coleta e os dados foram submetidos à análise 
de conteúdo. Os resultados obtidos indicaram 
que a ideia de usar a percepção ambiental 
como uma ferramenta de interdisciplinaridade 
aliada à prática da gestão participativa, prioriza 
os aspectos da abordagem teórica da gestão 
de recursos humanos no ICEN/UFPA.
PALAVRAS-CHAVE: educação ambiental, 
gestão participativa, ICEN, UFPA.

ENVIRONMENTAL PERCEPTION AND 
PARTICIPATORY MANAGEMENT OF 

TECHNICAL-ADMINISTRATIVE SERVERS 
AND TEACHING MANAGERS OF THE 
INSTITUTE OF EXACT AND NATURAL 

SCIENCES OF THE FEDERAL UNIVERSITY 
OF PARÁ

ABSTRACT: The research seeks to understand 
the perception of environmental and participatory 
management in the university context, in order 
to investigate the real participation of technical-
administrative servants and managing teachers 
in decision-making at the Institute of Exact and 
Natural Sciences of the Federal University of 
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Pará. The questionnaire as a collection instrument and data were submitted to content 
analysis. The results indicated that the idea of using environmental perception as a tool 
of interdisciplinary combined with the practice of participative management prioritizes 
the aspects of the theoretical approach of human resources management at ICEN/
UFPA.
KEYWORDS: environmental education, participatory management, ICEN, UFPA.

INTRODUÇÃO

A administração pública é responsável pela utilização de grande parte dos 
recursos disponíveis para o desenvolvimento de suas atividades. As Instituições 
de Ensino Superior (IES) no Brasil possuem papel fundamental de formadores 
de pensamento e opinião sendo assim, podem potencializar a criação e a difusão 
de um pensamento sustentável. Dentro de uma universidade o pensamento da 
“sustentabilidade ambiental” vai mais além: os projetos de pesquisa, por exemplo, 
precisam ser repensados no sentido de serem desenvolvido com o menor impacto 
ambiental, independentemente da área do conhecimento a que ele estiver vinculado, 
se faz necessário definir critérios no processo de produção do conhecimento, isto 
significa dizer que todos os pesquisadores de uma instituição independente da área 
de conhecimento têm responsabilidade ambiental.

As universidades no Brasil que reconhecem o compromisso com a sustentabilidade 
têm de promover, de diferentes maneiras, a questão da sustentabilidade, por meio 
de exemplos de práticas na gestão dos seus campi, ou num nível mais profundo, 
incluindo o tema nos currículos acadêmicos. 

A Universidade Federal do Pará, sendo a maior universidade do norte do Brasil, 
já apresenta evidências da inclusão da sustentabilidade na gestão institucional quanto 
nas ações desenvolvidas no campo de ensino, pesquisa e extensão. 

Sendo assim, este trabalho do ponto de vista prático contribuirá para identificar 
ações sustentáveis no âmbito do Instituto de Ciências Exatas e Naturais (ICEN), e os 
resultados podem servir para formar as ações de percepção e educação ambiental 
capazes de contribuir para a gestão participativa e a sustentabilidade deste instituto. 

Esse estudo se justifica pela necessidade de ampliar o entendimento de uma 
adequada gestão ambiental participativa no âmbito institucional da UFPA.

METODOLOGIA

Com base nos objetivos específicos a coleta de dados realizou-se em duas 
etapas. Na primeira etapa buscou-se identificar as práticas de sustentabilidade 
adotadas no ICEN, por meio de análise documental da instituição disponível no site 
da UFPA.  Na segunda etapa foi desenvolvida a pesquisa de campo com aplicação 
de questionário junto aos funcionários lotados no ICEN. Em complementação aos 
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procedimentos técnicos, foi utilizada uma a pesquisa bibliográfi ca em complementação 
a esse estudo, segundo Gil (1996).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na fi gura 01 os entrevistados da pesquisa científi ca foram arguidos se o ICEN 
busca em sua missão institucional um processo voltado para contenção de seu 
material impresso. Observa-se que 66,6% do quadro dos docentes gestores e 57% 
dos técnicos concordam parcialmente com esta ideia, ou seja, sempre executam 
essas atividades com relação a esse item, com um baixo percentual de diferença dos 
seus comportamentos habitual (9%), demonstrando que em princípio o Instituto tem 
buscado se aprimorar seu compromisso com responsabilidade de sustentabilidade 
socioambiental. Elkington (1994, p. 55), argumenta que a sustentabilidade é “o princípio 
que assegura que ações de hoje, não limitarão a gama de opções econômicas, sociais 
e ambientais disponíveis para futuras gerações”.

Tais possibilidades de rearranjos nas relações institucionais trazem luz ao 
tema deste estudo, que prima pelo diálogo entre a necessidade de pensar a gestão 
participativa e os pressupostos da sustentabilidade socioambiental. Nesse âmbito, 
pode-se considerar o entendimento de Justen & Neto (2012) acerca do que seria 
planejar na direção da implementação de novas bases para a sustentabilidade 
ambiental. 

Figura 1: Nas suas atividades rotineiras você busca imprimir apenas o necessário.

Ao analisarmos a fi gura 02, nota-se que houve uma grande concordância no 
procedimento de imprimir os documentos frente e verso, sendo que, 38,8% para 
docentes gestores e 36,4% para os técnicos, no subitem algumas vezes, o que 
não é o ideal, porém, esses números demonstram que já existe um bom avança na 
percepção do comportamento socioambiental do individuo, visto que, os percentuais 
do subitem nunca são relativamente abaixo de 10%, tanto para gestores como para 
os técnicos. 



Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável Capítulo 29 355

Figura 2: Nas atividades rotineiras você busca imprimir o documento frente e no verso da folha.

Na fi gura 03 podemos observar que houve uma grande diferença de percentual 
em reutilizar o verso das folhas em branco, sendo 44,4% docentes gestores utilizam 
esta rotina algumas vezes já os técnico-administrativos em educação estão mais 
conscientes a concepção do comportamento socioambiental, pois obteve um 
percentual de 24,2% dos técnicos no subitem sempre, com este resultado verifi ca-
se que já existe entre os servidores de um modo geral, um avanço na percepção do 
comportamento da sustentabilidade socioambiental.

Figura 3: Nas atividades rotineiras você reutiliza os versos das folhas de papeis em branco.

Na fi gura 04, os sujeitos arguidos nessa pesquisa foram questionados com 
relação a usarem o e-mail no processo de comunicação entre os seus pares. Observa-
se que 21,2% dos técnicos e 56,6% dos gestores docentes utilizam sempre esse 
meio de comunicação, porém, quando se observa no subitem frequentemente, há 
uma inversão desses valores, sendo que 51,5% correspondem aos técnicos e 33,3% 
aos gestores docentes, demonstrando que essas proporções variam inversamente 
proporcionais entre si para esses dois subitens (sempre e frequentemente), nota-
se um avanço que em ternos de processo na comunicação via e-mail tanto para 
gestores como para os técnicos, entretanto, o percentual obtido de 9,10% entre os 
técnicos que nunca utilizaram essa ferramenta digital precisa ser corrigido na forma 
de capacitação do seu quadro de servidores do Instituto. 
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O sistema burocrático e hierárquico são alguns dos aspectos que difi cultam 
a inserção de práticas sustentáveis e de capacitação nas Instituições de Ensino 
Superiores, entre esses aspectos destaca-se o sistema burocrático antigo; a falta 
da conscientização e comprometimento dos agentes envolvidos; e muitas vezes a 
inexistência de defi nição de políticas institucionais de curto e longo prazo (BRANDLI, 
et. al., 2010).

Figura 4: Nas atividades rotineiras você usa e-mail na comunicação.

Com relação aos resultados gerados exposto na fi gura 05, na visão dos arguidos, 
44,4% dos gestores docentes frequentemente substitui documento impresso por 
digital, enquanto, para os servidores técnico-administrativos  33,3% executam também 
esse mesmo procedimento operacional, sendo que 36,4% executam algumas vezes 
essa metodologia, já os docentes gestores 22,2% aplicam esse procedimento de 
executar algumas vezes. 

Conclui-se que, não há duvida com relação à aplicabilidade dessa medida de 
sustentabilidade para ambas as categorias, mostrando ser um bom caminha ser 
seguido por outros setores da UFPA. Para Ryan et al., (2010, p.106-119), o encontro 
de novos caminhos para a conscientização de práticas mais sustentáveis passou 
a ser um discurso presente em várias IES na última década e merece atenção da 
academia em sua análise e efetividade.

Figura 5: Nas suas atividades rotineiras você substitui o documento impresso por digital.
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Ao analisarmos a fi gura 06, ocorreu uma boa concordância da parte do grupo 
dos técnicos (72,2%), que no intervalo do expediente, sempre desligam as lâmpadas 
e o ar condicionados. Em relação à opinião dos gestores docentes, apenas 55,60% 
adotam esse procedimento. Observa-se que o grupo dos técnicos a priori postula-se 
que a adoção de práticas de sustentabilidade ambiental traz uma melhoria para o 
plano de gestão da universidade como um todo, enquanto que o grupo dos gestores 
docentes essa metodologia ainda carece de maiores esclarecimentos a esses 
professores. 

Existem algumas recomendações que podem ser adotadas no instituto a 
esse item discutido, como realizar campanhas de conscientização para orientar 
a comunidade a desligarem computadores e monitores, reduzir o consumo de ar-
condicionado, adotando um limite de potência por aparelho e conscientizando seus 
usuários a respeito do uso racional, de acordo com os períodos do dia. 

Figura 6: No intervalo do seu expediente você desliga as lâmpadas e o sistema de ar 
condicionado.

Quanto se verifi ca o discernimento dos técnico-administrativos e docentes, 
se os mesmos viabilizam iniciativas de destinar os resíduos sólidos perigosos 
(pilhas, baterias e lâmpadas), de maneira adequada para as questões dos resíduos 
produzidos na rotina de trabalho, a fi gura 07 revela que existe certa concordância no 
subitem algumas vezes, sendo que os técnicos apresentam um percentual de 18,2% 
enquanto os docentes gestores foram de 16,7%.  Porém existe certa discrepância 
entre os técnicos e gestores, quando se analisa os subsistem (algumas vezes e 
frequentemente) (vide fi gura abaixo). De maneira geral, observou-se, portanto, 
que a maioria dos arguidos nessa pesquisa reconhece a importância de proceder 
adequadamente quanto a destinação dos resíduos perigosos, o que pode favorecer a 
implementação de um programa da coleta seletiva solidária acoplado. 
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Figura 7: Nas atividades rotineiras você destina adequadamente os resíduos perigosos (pilhas, 
baterias e lâmpadas fl uorescentes).

Na visita in situ nesse instituto para coletas de dados, observou-se que nos 
corredores não existem a instalação dos coletores padronizados/coloridos para coleta 
desses resíduos, segure-se a direção do ICEN um planejamento e um monitoramento 
que consigam sanar as possíveis falhas com mais objetividade com relação a essa 
condicionante. Para Almeida, et al., (2108), o envolvimento e mudança de hábitos 
da comunidade universitária frente à geração dos resíduos precisam de campanhas 
permanentes além de incentivos institucionais.

Cabe dizer que a UFPA vêm buscando equacionar os seus problemas com 
relação ao gerenciamento dos resíduos sólidos. Entretanto, para Sassiotto, (2005, 
p.1), o gerenciamento de resíduos ainda é pouco discutido nas Instituições de Ensino 
Superiores, no Brasil e na América Latina como um todo. Afonso et al., (2003), 
argumenta em sua pesquisa que a ausência de um órgão fi scalizar, falta de visão 
e o descarte inadequado levaram muitas universidades a poluir o meio ambiente, 
promover o desperdício e arcar com mau gerenciamento. 

Na fi gura 08 analisamos as respostas com relação ao conhecimento e interesse, 
bem como possíveis medidas que possam ser adotadas no setor para estimular a 
separação e destinação dos resíduos sólidos recicláveis (papel, plástico e vidros), 
observou-se que tantos os gestores como técnicos concordam (27,8%). Já entre os 
docentes, houve uma concordância total de (16,7%), diante das respostas concluímos 
que a maiora dos servidores reconhece parcialmente, qua a UFPA viabiliza iniciativas 
sobre os resíduos sólidos recicláveis, o que favorece a atuação do programa da coleta 
seletiva, fato esse interessante, pois reforça um intercâmbio interno de experiências 
entre setores da UFPA. 

Considerando ainda que a implementação do programa da coleta seletiva, 
acontece no espaço público da universidade, o bem comum pode, também, ser 
visualizado na formação administrativa e cidadã dos servidores docentes e técnicos 
envolvidos. Deste ponto de vista, é notório, na visão da maioria dos entrevistados, 
que os objetivos desse programa podem ser atingidos para a redução da geração de 
resíduos na UFPA via ICEN.

Na Universidade Federal do Pará, a questão sobre gerenciamento dos resíduos 
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começou a ser tratada em 2008, quando se criou uma comissão para fazer um 
diagnóstico dos resíduos perigosos da Instituição. A Comissão de Gerenciamento 
de Resíduos da UFPA – COGERE, foi criada a partir da percepção da Prefeitura da 
UFPA, como Gerência Ambiental (atualmente Coordenadoria de Meio Ambiente) e, 
após cerca de dois anos da sua criação, foi fi nalizada a atividade, com a apresentação 
do Plano Geral de Gerenciamento de Resíduos.

Figura 8: Nas suas atividades rotineiras você faz a separação e a destinação dos resíduos de 
papel, plástico e vidros.

Ao analisarmos a fi gura 09, os gestores e os técnicos questionados sobre o 
conhecimento do Projeto de Coleta Solidária que é executado pelo setor de meio 
ambienta da UFPA, observou-se uma grande similaridade entre os percentuais obtidos 
no subitem sempre, onde (36,40%) dos gestores conheceram o projeto de coleta 
solidária, já os servidores técnicos responderam que (33,30%) sempre conheceram 
o projeto de coleta solidária. De maneira geral, os gestores tiveram o entendimento 
um pouco mais ampliado em relação ao projeto, o Projeto Coleta Seletiva também 
foi pensado para servir como piloto para demais setores da UFPA, e o mesmo está 
inserido no Plano de Gestão de Logística Sustentável. A Coleta Seletiva Solidária 
(CSS), implantada em 2009 na UFPA, surge para minimizar os problemas provocados 
com a geração de resíduos e, ao mesmo tempo, cumprir o que determina o Decreto 
5.940/2006.

De acordo com Almeida, et al., (2018), a sustentabilidade está presente tanto 
nos princípios e nas fi nalidades previstas no Estatuto da UFPA, quanto nos processos 
de ensino, pesquisa e extensão. É uma grande geradora de resíduos e, por isso, têm 
implantando projetos e ações socioambientais como, por exemplo, a Coleta Seletiva 
Solidária (CSS). 

Um dos principais instrumentos de planejamento das ações socioambientais 
é o Plano de Gestão de Logística Sustentável (PLS), apresentado à comunidade 
acadêmica em 2015, que prevê critérios e práticas para promoção da sustentabilidade 
e da racionalização do uso de materiais e serviços dentro da Instituição, respeitando 
as particularidades de cada um dos campi (ALMEIDA,  et al., 2018, p. 186-189). 
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Ainda para esses autores, apesar das difi culdades observadas durante esses oito 
anos de existência, a Coleta Seletiva Solidária em sendo desenvolvida de forma 
satisfatória na UFPA. Com o aumento gradativo da área de abrangência do projeto e 
o desenvolvimento de ações pontuais de sensibilização no Campus.

Algumas propostas podem ser sugeridas para a implantação da Coleta Seletiva 
Solidária nesse Instituto: reutilizar os “gabinetes” dos computadores que não 
funcionam, como coletores de papel nas salas; divulgar a campanha de separação 
por meio de banners; promover dinâmicas nos setores através da entrega de brindes 
e premiações; monitoramento das atividades com o apoio de um bolsista. Essa 
proposta já são bem otimizadas em outros institutos da UFPA (vide pesquisa realizada 
por Almeida, et al., 2018).

Figura 09: Conhece o Projeto Coleta Solidária.

Avaliando a fi gura 10, buscou-se saber o grau de concordância dos servidores 
técnico-administrativos e gestores docentes do ICEN na aquisição de produtos 
de maioria sustentáveis, observando uma melhor relação custo/ benefício e que 
provavelmente gerem menos impactos socioambientais. Observou-se que existe 
uma grande concordância entre os percentuais de 44,50% para os gestores de nunca 
utilizarem essa metodologia e de 44,40% para os servidores técnico-administrativos. 

Figura 10: Nas suas atividades trabalho sugere a compra de materiais de expediente reciclado 
para o uso na unidade de trabalho.

Esses números demonstram que ambas as categorias que exercem atividades 
de gerência e administrativa no ICEN desconhece essa pratica de sustentabilidade. 
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A priori esses percentuais bem similares podem até refletir uma comprovação que as 
pratica que a UFPA como um todo não adquire produtos sustentáveis e nem incentiva 
essa pratica de sustentabilidade ambiental. Como proposta de corrigir essas ações, 
a gestão desse instituto realizaria campanhas para ampliar a inserção de critérios 
socioambientais nesse setor.

CONCLUSÕES

Nessa pesquisa podemos concluir que a implementação de políticas de 
sustentabilidade socioambiental pode implica na identificação de processos a 
respostas de problemas complexos e superação da visão da sustentabilidade na 
instituição, bem como exercer práticas capazes de substituir modelos de antigos já 
superados, cabe aos servidores exercerem seu ofício de forma inovadora, atendendo 
expectativas das partes interessadas, garantindo melhor desempenho e reputação, 
além de incorporar a sustentabilidade e responsabilidade socioambiental. 
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142, 143, 144, 145, 148, 150, 151, 154, 155, 156, 157, 158, 161, 162, 163, 164, 165, 166, 182, 
184, 220, 221, 233, 257, 259, 268, 277, 278, 312, 351, 353, 354, 355, 356, 357, 359, 360, 361, 
363, 366, 369, 370
Sustentabilidade portuária  157, 158, 164, 165
Sustentabilidade urbana  35, 113, 116, 117, 126, 140

T

Território  1, 48, 58, 70, 87, 100, 101, 103, 115, 122, 148, 150, 161, 163, 168, 169, 170, 171, 
172, 173, 174, 177, 178, 180, 181, 183, 184, 185, 231

V

Viabilidade econômica  186, 188, 191, 195, 197, 198

Z

Zona costeira  157, 158, 161, 162






